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Subordinado a esta epigra- 
phe, publicou ha dias o nosso 
presado collega «O Século»,um 
bem elaborado artigo, do qual, 
com a devida vénia, transcre- 
vemos os seguintes trechos: 

Apezar dos optimisraos do 
sr. ministro da fazenda, expres- 
sos no relatório que apresentou 
ás camaras, a verdade para to- 
dos os que com alguma atten- 
ção estudam a situação finan- 
ceira do paiz é que ella se ag- 
grava dia a dia, parecendo,po- 
rém, que nem o governo,,nem 
as camaras, nem o proprio paiz 
se apercebem dos perigos que 
nos.cercam. 

Das propostas apresentadas 
pela pasta da fazenda ao par- 
lamento, nenhuma ha de alcan- 
ce pratico immediato e, no en- 
tanto, o tempo corre e as ulti- 
mas pratas da casa desappare- 
cem.Sumiram-se as obrigações 

--Jj-Mor*» •£ venderam- 
sc em larga escala fundos da 
divida publica, augmentou-se 
enormemente o debito ao ban- 
co emissor, criou-se uma tri- 
butação em addicional de 5 por 
cento e de todos estes sacrifí- 
cios impostos ao paiz só resul- 
tou peorar a situação do the- 
souro publico. 

E' que as difficuldades que 
nos cercam precisam, para ser 
superadas, d^ma orientação 
definida e essa tem faltado por 
completo aos nossos governan- 
tes. Podem e devem ser adnf.t- 
tidos os expedientes de occa- 
sião,quando acompanhados por 
ideias firmes de administração; 
mas esses expedientes só por 
si não devem constituir o pro- 
gramma efum governo. 

Agora mesmo se exulta por 
se haver obtido que um banco 
francez reabrisse um aconta cor- 
rente, aliás de cifra limitada,ao 
governo portuguez. Sem duvida 
que o facto é agradavel, mas só 
será vantajoso, se o governo se 
con /encer que uma conta como 
aquclla de que se trata, conta 
que tem a obrigação de ser li- 
quidada em prasos fixos, uni- 
camente deve servir para ope- 
rações temporárias de thesou- 
raria e não para applicação de- 
finitiva de encargos do thesou- 
ro, como sejam os pagamentos 
de caupons da divida. Recaia- 
mos, porém, que, seguindo-se 
ainda no systema dos expedien- 
tes, se conte utilisar aquella 
conta para o pagamento dos 
juros da nossa divida' externa 
cm julho. 

Liquidado, como quasi o es- 
tá, o nosso activo,com que con- 
ta o governo fazer face aos 
compromissos que sobre nós 
pézam? Ainda existem os cami- 
nhos de ferro do estado, as ac- 
ções da companhia de Moçam- 
bique e pouco mais, além das 
 nossas colonias. 

Entretem-se, entretanto, o 
governo a mandar emissários 
pela Europa, para tratar do 
convénio com os créiores es- 
trangeiros sobre as bases vota- 
das nas camaras, bases que, a 
serem acceitas por elles^ mais 
aggravariam o futuro do paiz. 
Tão convencidos dhsso estamos 
que, succeda o que succeder, 
tudo acharemos preferível a 
instar pela acceitação de um 
convénio, que dentro em pouco 
não poderemos cumprir. 

, As propostas apresentadas 
pelo sr. ministro da fazenda 
são de tão pequeno alcance que 
melhor fariam as camaras es- 
tudando de preferencia o or- 
çamento geral do estado.Apre- 
senta-se elle, como em quasi 
todos os annos anteriores, com 
um saldo positivo, mas que na 
liquidação final dará saldo ne- 
gativo por milhares de contos. 
Crescem as receitas á custa do 
contribuinte, que já difflcilmen- 
te pôde supportar tão elevadas 
taxas, mas as despezas augmen- 
tam em proporção muito maior. 

Pois, sem um orçamento em 
realidade equilibrado, nunca se 
dará, sequer, o começo da nos- 
sa regeneração financeira. 

Esse equilíbrio não virá, por 
certo, da resolução mesquinha 
do cerceamento de ordenados a 
empregados do estado, mas 
sim da applicação de bonsprin- 
cip ós na organisação geral da 
complicada engrenagem pela 
qual é administrado o paiz. 

Com o fim de demonstrar 
que a situação financeira tem 
melhorado, assevera o minis- 
tro da fazenda- no seu relató- 
rio que a carteira commercial 
nos bancos de Lisboa e Porto 
era em dezembro ultimo de 
20:338 contos de reis, contra 
quantia inferior cm todos os 
mezes anteriores a julho. Foi, 
porém, esquecido que na car- 
teira commercial do Banco de 
Portugal estavam, contra todos 
os bons princípios, escriptura- 
dos, como desconto commer- 
cial, 3:õi8 contos de escriptos 
do thesouro tomados ao gover- 
no. Assim, pois, se acceitasse- 
mos como verdadeiro o prin- 
cipio do ministro da fazenda, 
chcgariamos ao resultado que, 
quanto mais avultado fosse o 
valor dos bilhetes do thesouro 
que augmentasse a cifra da 
carteira commercial, maior 
prosperidade isso inculcava pa- 
ra o paiz! 

Do ultimo balanço do Banco 
de Portugal tiram-se, porém, 
conclusões bem em opposição 
a qualquer optimismo. A cha- 
mada, quasi por ironia, cartei- 
ra commercial augmentou 700 
contos, augmento que, decerto, 
não proveiu de exigências do 
commercio, mas sim do gover- 
no. A conta corrente com o 
thesouro publico augmentou 
também 426 contos. 

As disponibilidades do banco 
em notas, são de contos, 3:So8 
contos, e as responsabilidades 
á vista conhecidas pelo seu ba- 
lanço, como seguem: 

Thesouro publico  ^37 
Dividendos a pagar.... i33 
Deposito da Junta do 

Credito Publico  2:810 
Depositantes  2:783 

Contos  6:o53 
A eloquência destes algaris- 

mos dispensa apreciações e só ! 
chamaremos a attenção para o j 
facto das -disponibilidades do 
governo não irem além de 327 
contos. Parece haver rasão de 
sobra para que se pergunte co- 
mo conta o governo fazer fa^, 
aos seus encargos obrigatórios. 

Decerto não será por opera- 
ções como a da prata, nem co- 
mo a projectada do nickel, que 
se julgará encontrar a solução 
precisa; não será, também, 
permittindo emissões como a 
das classes inactivas, annuncia- 
da na semana anterior pelo 
Banco de Portugal, que o cre- 
dito doesse banco e o do go- 
verno se fortalecerão. Essa 
emissão do juro de 5 1 por 
cento, ao preço de 88á>ooo rs. 
não foi acceita pelo publico e 
não seria necessário ser po- 
pheta para anticipadamente se 
ajuisar que assim succederia. 
Bastaria pensar-se no resul- 
tado que tinha dado a sub- 
scripção do mesmo papel na 
emissão offerecida ao publico 
no anno anterior, apreciar-se 
que d,essa emissão havia ven- 
dedores a preços inferiores 
áquelle a que agora se offere- 
cia e calcular-se que as inscri- 
pções, tendo-se em attenção a 
época do pagamento dos juros, 
rendem 6,40, emquanto que as 
obrigações das classes inactivas 
só produzem 5,62, sendo, alliás, 
a garantia quasi a mesma, pa- 
ra se ver que o fiasco se daria. 

Ima iniciativa 

arrojada 

—Teem tomado incremento, 
as iniciativas tendentes a atte- 
nuar quanto possível, a situa- 
ção do nosso paiz, que s',en- 
contra n'um estado de deca- 
dência, a abalar a convicção 
dos mais optimistas sobre esse 
mesmo estado. 

Apgzar d'essa corrente d'o- 
ptimismo que se manifesta por 
uma forma invérosimil, a ver- 
dade do que assevero, de ha 
muito que vem sendo aflirma- 
da. 

O estrangeira, estende as 
garras sedentas do alheio, so- 
bre as poucas fontes de receita 
que nos restam das successivas 
catastrophes do nosso glorioso 
governo, e a miséria pavorosa, 
consequência inevitável dos er- 
ros da administração publica, 
vac estendendo o seu manto 
negro, sob que s' acoita a Fo- 
me, sobre o paiz, fazendo sen- 
tir-se sobretudo no proletaria- 
do, já a braços com numerosas 
difficuldades da existência. 

—Meios de salvação do pou- 
co que nos resta, ahi se apon- 
tam, c ainda, indicações ulillis- 

simas sobre a economia ten- 
dentes ao nosso resurgimento 
futuro (dar-se-ha?), são pro- 
pagandeadas por alguns patrio- 
tas sublimes, por jornaes dha- 
ma orientação magnifica que a 
par dos seus artigos, refulgindo 
de verdade c esperança, lan- 
çam as.bases dhniciativas diffi- 
cillimas, dhima utilidade por tal 
forma reconhecida, que o bom 
publico, o patriota, faz-lhes um 
acolhimento auspiciosíssimo, no 
que aliás—a verdade, diga-se— 
não faz mais do que cumprir 
com o seu dever. 

—Enaltecer as vantagens de 
tacs iniciativas, seria nada mais, 
nada menos, de que cahir no 
ridículo, fazendo considerações 
que os entendidos, bem melhor 
do que eu, poderão conceber. 

* * 

—Uma cifcssas iniciativas,que 
só por si constitue um melho- 
ramento ás condicções do com- 
mercio d^xportação, é «O Sé- 
culo» para o Brazil e Colonias 
Portuguezas. 

—Com todo o enthusiasmo 
de que sou susceptível, admiro 
a grandiosa obra de bilva Gra- 
ça sobre os interesses do paiz 
em cerai. 

«O Século», diário, sendo 
já o jornal de mais larga infor- 
mação em Portugal, e como 
tal, dkima extracção e utilidade 
que não se discutem, aos olhos 
do infatigável benemerito, era 
apenas ura parcella, um átomo, 
do muito que nós precisamos 
como attenuante da nossa des- 
graça, que não tem outro no- 
me a fatalidade que pesa sobre 
Portugal. 

—A necessidade de dotar o 
nosso paiz com vários melho- 
ramentos em prol da sua ex- 
pansão commercial impunha-se 
no espirito d^sse homem pres- 
timoso, d'esse verdadeiro pa- 
triota . 

—Foi pois com essa intenção 
que o sr. Silva Graça fez pu- 
blicar, alem d'outras obras que 
tiveram, e teem. a maxima ac- 
ceitação do publico, «O Século 
para o Brazil e Colonias». 

—O resultado de tão excel- 
lente publicação, não se fará 
esperar; e eu no auge do en- 
thusiasmo não posso deixar de 
dirigir mil felicitações, ao bem- 
quisto director do «Século», pe- 
dindo-lhe que veja em mim, 
apenas, um enthusiasmo por 
tudo quanto resulte em bem da 
sua querida patria. 

Jose Candido 
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No partaenlo 

Um ministro que asslgna 
«Ic crliz 

Foi interessante a ultima ses- 
são da camara dos srs. depu- 
dos. 

Damos o~relato d^ma par- 
te iTessa sessão, que é muito 
interessante: 

O sr. Dantas Baracho refe- 

re-se ao decreto publicado no> 
«Diário do Governo», facili- 
tando o alistamento nos cor- 
pos do exercito dos vadios e 
malfeitores que pelos tribunaes 
hajam sido postos á disposição 
do governo. 

Este decreto é attentorio da 
dignidade e dos brios do exerc- 
ei to. Vadios e mendigos não 
pódetn ter ingresso nos corpos 
do exercito em face da lei e 
muito menos como voluntários. 
Protesta, por consequência» 
contra essa determinação do sr. 
ministro da justiça, com a res- 
ponsabilidade do sr.ministro da- 
guerra. 

Osr. Sebastião Telles decla- 
ra que assignou o decreto co- 
mo uma questão de expediente 
e que ia agora estudar o as- 
sumpto. 

Esta resposta do ministro 
deu logar a ditos graciosos,não- 
se dando por satisfeita a mino- 
ria, dizendo que o sr. ministro 
da guerra assignára um docu- 
mento que não lera, que o fir- 
mara de cruz. 

E, como ultima nota, um 
aparte do sr. Arroyo: 

Vi Bx.adiz-me quando éque 
principia a contar-se para esses 
vadios o tempo preciso para a 
promoção ao generalato.-1 

Depois o sr. ministro res- 
ponde que vae estudar o de- 
creto, mas que não suspende 
as suas disposições. 

O tumulto augmenta da par- 
ta da opposição e maioria, dan- 
do-se murros valentes nas car- 
teiras. 

i h Jlamti Mmriii 
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Uma noite dc dezem- 
bro, algumas senhoras 

estavam reunidas para tomar 
chá. A dona da casa fazia gen- 
tilmente as honras, mas apesar 
de esforçar-se por ser amavel, 
era fácil notar-lhe no rosto a 
tristeza contra a qual inutil- 
mente luctava. 

Tinha-se discutido ura caso 
singular, pouco vulgar: Um di- 
vorcio na alta roda a favor de 
uma senhora que a promovia, 
allegando que seu marido, de- 
pois de cinco annos de casados, 
exigia que ella tomasse conta 
de dois filhos que tinha d'uma 
sua amante a pretexto de que 
esta tinha uma conducta irre- 
gular e queria subírail-os á in- 
fluencia da mãe. 

O caso tinha sido discutido 
calorosamente, cada uma das 
senhoras dando a sua opinião 
e todas approvando a conducta 
da esposa, recusando-se a ser- 
vir de creada aos filhos dos ou • 
tros: 

—Eu, dizia dona Beatriz, 
coniprchçndo que um homem 
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tenha filhos fora do casamento. 
E não vejo porque os havia de 
desprezar. Se elle commetteuo 
erro grave de seduzir uma mo- 
ça e não tem coragem para ca- 
sar com ella e arrostar com os 
preconceitos do mundo, sua 
obrigação, se for homem hon- 
rado, é tomar conta dos filhos 
que afinal não têm culpa dHsso. 

—De accôrdo, accudiu dona 
Bertha, mas se, como diz, fôr 
homem de honra, deve preve- 
nir a mulher com quem quer 
casar; nem todas têm o mes- 
mo modo de pensar. E' preci- 
so muita generosidade, muita 
dedicação, muita grandeza d'al- 
ma para acceitar cm sua casa 
filhos da amante do esposo; 
muito amor ao marido. 

—Ou muita indifferer.ça. 
—Qual! não pôde haver in- 

differença n'um caso d'esses. 
Eu, por mim, confesso que fi- 
caria pouco lisongeada se meu 
marido se apresentasse de re- 
pente em casa com meia dúzia 
de filhos,a titulo de serem seus. 

—Logo meia dúzia! disse 
rindo dona Mathilde; para mim 
bastava um. 

—Pobresito! e se já não ti- 
vesse mãe? 

—O Orphelinato não foi fei- 
to para cachorros. Que lhe 
parece dona Esther? 

—A dona da casa sorriu-se. 
—Minhas senhoras, nem sei o 
que havia de fazer. Da theoria 
á pratica vae longe. Quantas 
dizem: Hei de fazer, hei de 
acontecer, e quando chega a 
occasiao, fazem exactamente o 
contrario. Tudo depende das 
circumstancias, e quem pôde 
prevel-as! 

Tel-os em minha casa seria 
custoso para meu orgulho,mas 
pensar que meu marido os vae 
ver em casa da mãe seria 
ainda mais custoso para meu 
amor. Porque, emfim, elle não 
pôde deixar de gostar de uma 
mulher que se entregou a elle 
pela primeira vez com toda a 
confiança de uma esposa, com 
todo o pudor e a innocencia de 
um primeiro amor. 

Como esquecer a mãe, quan- 
do um filho nasceu d'aque!le 
abandono, como resistir a uns 
lábios que começam a soletrar 
inconscientemente as palavras: 
papae, mamãe! 

Esther era casada havia dois 
annòs, e de uns mezes para cá 
seu marido tinha mudado mui- 
to. 

Agora saía todas as noites, 
voltava tarde, triste, aborre- 
cido. 

Pobre Esther! Ella que tan- 
to o amava! 

Quantas noites, vendo-se só- 
sinha na grande cama que era 

mimm 
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III 

Eis- ahi quanto tenho podido 
averiguar; é sem duvida que 
Pedrillo conseguiu salvar D. 
Isabel; porém que caminho se- 
guiriam elles? Poderá dar-me 
a este respeito algum esclare- 
cimento? 

O padre declarou que nada 
podia dizer a este respeito; po- 
rem lembrou a D. Gastão que 
talvez não fossem tão fielmente 
cumpridas, como lhe parecia, 
as promessas de Pedrillo: al- 
gumas acções d'este mancebo 

dos dois, sentia o seu coração 
opprimido. Na impossibilidade 
de dormir, sentava-se no sophá 
ate que, ouvindo os passos do 
marido no corredor, tornava- 
se a deitar com a cara virada 
para a parede e as lagrimas a 
correrem em fio das pálpebras 
cerradas. Lagrimas que o ma- 
rido nem via, porque, julgan- 
do-a adormecida, deixava de a 
beijar para não a acordar. 

Uma noite, elle chegou mais 
cedo, muito palUdo. 

Esther sentou-se. 
—Que tens? 
—Doe-me a cabeça. 

Continua 

Cannlo 

—N'esses teus lábios de rosa, 
Depor, cerce, um terno beijo, 
E', minha dhalia formosa, 
Meu mais ardente desejo. 

—Esta febre abrazadora 
Do sentimento mais terno, 
Do coração s^issenhora; 
—Chega o veráo, vae-se o inverno. 

—Teus olhos,terna caricia 
Nos fitam, em doce amplexo: 
—Será ternura fictícia 
Tão vulgar no bello sexo?.. . 

—Mas não, não pode occultar 
O verdadeiro sentir, 
Esse tão límpido olhar. 
Não creio, possa mentir. 

—Ao ver-te assim deslumbrante 
Sinto vertigens de goso, 
Meu coração, rdum levante, 
Palpita forte, o gulozo.. . 

—O' minha dhalia formosa, 
Meu mais ardente desejo 
E' nos teus lábios de rosa 
Depôr, cerce, um terno beijo... 

Porto, 99 
José Candido 
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Não sabes, rosa, 
Manhã formosa, 
Pérola airosa 
Que os mar's povoa? 
Ai! quando fito 
Teu olhar bemdito 
Pelo Infinito 
Minh'alma vôa!... 

E quando ainda 
(Sonho que finda!) 
Tão pura e linda 
Me fitas, flor! 
E' doce então 
Pensar que não 
E' illusão 
O ter's tmor... 

Porque essa luz 
Que me seduz 
E corre a flux 
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tinham inspirado suspeitas ao 
padre de que elle amava se- 
cretamente a sua joven ama; e 
essas suspeitas tornara m-se aos 
olhos de D. Gastão em inques- 
tionáveis realidades. Elle tomou 
conselho como ecclesiastico so- 
bre o que lhe cumpria fazer, e 
acordaram ambos, que, sup- 
posta a traição de Pedrillo,con- 
vinha que D. Gastão se poses- 
sc logo em campo, seguindo 
direcção opposta á que lhe ti- 
nha sido designada por aquelle 
moço. 

IV 

D. Isabel achava- se em com- 
pleta convalescença da sua fe- 
rida, e D. Vicente tinha escri- 
pto para Saragoça pedindo no- 
ticias de D. Gusmão, e D.Gas- 
tão; porém as respostas que 
recebeu dos seus amigos n a- 

Desse olhar teu 
E' mais brilhante, 
Mais scintillantc, 
Mais penetrante 
Que a luz do ceu! 

Alexandre Costa 

fixcqnlas 

Na segunda feira ultima rea- 
lisaram-se na egreja da fregue- 
zía de S. Paio, soíemnes exé- 
quias por alma do rev. Miguel 
Podrigues Torres, abbade que 
foi da freguezia de Roucas. 

Segundo nos informam, fo- 
ram feitas com grande pompa, 
achando-se a egr eja elegante e 
ricamente adornada e assistin- 
do ao ofíicio dezenove ecclesias- 
ticos. 

« 
No proximo sabbado, 22 do 

corrente, hão de ter logar na 
mesma egreja as exequias por 
alma do saudoso reverendo Jo- 
sé Maria Fernandes, muito di- 

abbade que foi d'esta villa. 
A armação d'egreja acha-se 

confiada ao cuidado do sr. An- 
tonio Joaquim Esteve-, acre- 
ditado commerciante d'esta pra- 
ça, o qual, segundo nos consta, 
emprega todos os meios ao seu 
alcance para que taes exequias 
sejam realmente pomposas e o 
mais attrahentes possível. 

No proximo numero dire- 
mos sobre o assumpto. 

Casamento do sr. infante 
1». Alfonso 

Falia-se no proximo casa- 
mento de sua alteza o sr. in- 
fante D. Affonso com a entea- 
da do príncipe de Monaco. 

A actual princeza de Mona- 
co foi casada em primeiras nú- 
pcias com o duque de Riche- 
lieu, de quem houve a filha, 
que se diz, vae esposar o sr. 
infante D. Alfonso, e que é ex- 
tremamente rica, por parte de 
sua mãe, que pertence á famí- 
lia Heine, da AUemanha. 

—— 
Cansara manlclpal 

Não houve sessão da camara 
municipal d^ste concelho, na 
ultima quarta feira, por falta 
de numero. 

iJccnça 

Ao sr. dr. José Justino Fer- 
nandes Dias, digno juiz de di- 
reito da comarca de Valença, 
foram concedidos 3o dias de 
licença. 

"—  

quella cidade pouco ou nada 
diziam ácerca destes dois cava- 
lheiros, que podesse diminuirá 
ignorância em que estavam a 
seu respeito. 

Uma tarde que D. Isabel, D. 
Vicente e sua esposa tomavam 
o fresco em uma varanda, que 
deitava sobre a estrada, viram 
dirigir-se para o portão da 
quinta algumas pessoas condu- 
zindo n'uma especie de maca 
dois homens feridos. Correram 
todos tres ao pateo para saber 
o que isto era; e D. Isabel, que 
ia adiante, chegando ao pé dos 
lois feridos, exclamou com a 
maior afflicção. 

—Oh! Ceus! meu pai e D. 
Gastão!...» 

Eram com effeito elles,a quem 
assim conduziam. D. Vicente e 
sua esposa fizeram sem demora 
apromptar dois leitos para os 
feridos, e despediram criados 1 

3Lío ha que ver 

Os habitantes d'esta villa es- 
tão condemnados pela camara 
municipal d'este concelho a 
morrer á sede. A camara as- 
sim o quer e assim o entende, 
na sua alta sabedoria. 

Ha muito tempo que o cha- 
fariz publico e marcos f >nte- 
narios estão completamente 
seccos, e isto somente devido á 
incúria da camara, que nada se 
importa com os melhoramen- 
tos d^sta nossa querida terra. 

Politiquice reles, e só reles 
é do que se trata. O resto, 
quem quizer que se governe! 

Faltou a agua da primitiva 
mina e fez-se uma tal çoada 
que mettia medo a secca e mé- 
ca para, afinal, ficar tudo em 
agua de bacalhau, como se 
costuma dizer. Depois eptrou- 
se em combinações com o sr. 
Miguel d^raujo Cunha, fize- 
ram-se mil projectos e... tu- 
do ficou em agua chilra. 

Que governantes do municí- 
pio de Melgaço, Santo Deus! 

Pódera limpar as mãos á pa- 
rede, que o seu reinado fica 
bem assignalado. 

Mais scllo! 

Segundo «O Popular», sahi- 
ram das profundas do cerebro 
do sr. José Luciano as seguin- 
tes disposições regulamentares 
do sêllo: 

Todos os baralhos de cartas 
completos serão sellados no 
quatro de oiros. Os baralhos 
de cartas completos, a que fal- 
tar quatro de oiros, serão sel- 
lados em qualquer outra carta. 
Nos recibos as estampilhas se- 
rão inutilisadas com a assigna- 
tura e com a data, levando por 
extenso o ultimo dia do anuo. 

Não seria melhor, faltando 
o quatro de oiros, sellar o áq 
de copas, sr. José Luciano? 

 ♦NWH*  

Bem enfendldo 

A junta de parochia d^sta 
villa resolveu n'uma das ulti- 
mas sessões abrir uma subscri- 
pção para, com o seu produ- 
cto, reedificar parte da casa 
chamada da residência, sita 
junto á feira do gado, d^sta 
villa. 

E' digna, porisso dos maio- 
res louvores, e oxalá que tudo 
lhes corra ás mil maravilhas. 

Atlas de Cicogeaphfa 
Universal 

Recebemos o numero 10 
d^sta excellente obra, a qual, 
como sempre, contem magni- 
ficas gravuras e mappa respe- 
ctivo. 

—— 

a toda a pressa para trazerem 
facultativos das povoações mais 
visinhas. D. Gusmão, que vi- 
nha quasi moribundo, apenas 
recobrou os sentidos, quando 
lhe pegaram para o metter no 
leito; e lançando então os olhos 
sobre as pessoas que o rodea- 
vam, julgou ver phantasmas 
produzidos pela sua imaginação 
enfraquecida, e soltou um grito 
de espanto. Com tudo tendo, 
no fim de alguns momentos, 
restabelecido um pouco suas 
ideas, disse com voz fraca. 

—«E' possível, que não me 
enganem os olhos? E' nrnha fi- 
lha e meu sobrinho que estou 
vendo? Porque estranho acaso 
os venho encontrar aqui reu- 
nidos?» 

Contaram-lhe em poucas pa- 
lavras os acontecimentos, que 
haviam conduzido D.. Isabel á 
habitação de seu primo. Então 

Coufi-arlas c irmandades 

O sr. administrador d^te 
concelho mandou affixar em to - 
da.; as freguezias um aviso lem- 
brando que os orçamentos or- 
dinários para o anno económi- 
co de 1899-1900 das confra- 
rias,irmandades e outras quaes- 
quer corporações de piedade 
ou beneficência devem ser apre- 
sentados na adminisiraçap do 
concelho no corrente mez d'a- 
bril, e organisados em rigoro- 
sa harmonia com o disposto no 
n.0 12 e suas alíneas do artigo 
253.° do codigo administrativo 
vigente que, por emquanto, é 
o approvado por carta de lei 
de 4 de maio de 1896. 

A falta de apresentação dos 
ditos orçamentos no praso de- 
vido, ou a inobservância das 
disposições citadas na sua or- 
ganisação, importa a dissolução 
das gerências respectivas inde- 
pendentemente das penas que 
lhe forem applicaveis de con- 
formidade com o titulo X do 
mesmo codigo. 

Cuidado, pois, senhoras cor- 
porações e irmandades, nas 
quaes haja membros ou vogaes 
regeneradores, que se chegam 
a transgredir o titulo X, vae 
tudo raso, mas parece-nos que 
o sr. administrador nem tudo, 
porque é impossível, poderá 
fazer apresentar a muitas con- 
frarias e irmandades que se 
encontram em verdadeiro ca- 
hos. 

Havemos de dar-nos ao tra- 
balho de averiguar se sim ou 
não rodas as confrarias e ir- 
mandades cumprem as ordens 
do sr, administrador, mesmo 
porque queremos ter occasião 
de o elogiar por isso. 

—— 
Conselhos de guert-a 

Foi nomeado voga! do? con- 
selhos de guerra da primeira 
divisão militar, em Lisboa, no 
quadrimestre de maio a agosto 
do corrente anno, o nosso es- 
timado amigo sr. Arthur Au- 
gusto da Silva, illustrado capi- 
tão de caçadores 5. 

Parabéns. 

Uiictnosa 

Na quinta feira passada fal- 
leceu iflesta villa a sr.a Maria 
Josefa Marques, presada lia dos 
srs. Adriano Candido Moreira 
e Lourenço do Paço, honrado 
industrial d^sta villa. 

A toda a família da finada 
enviamos sentidos pesames. 

Consta que as eleições geraes 
de deputados se effectuam no 
ultimo domingo de setembro. 

0 velho reunindo todas as suas 
forças continuou. 

—«Ora pois, sinto que pou- 
cos momentos me restam de 
vida; e devo empregal-os em 
expiar uma falta, que me peza 
terrivelmente sobre a consciên- 
cia, e que já não esperava po- 
der reparar antes de morrer. 
Minha filha, sem duvida tens tu 
motivo para accusar-me de 
cruel e injusto; porém desculpa 
erros filhos do orgulho, tão na- 
tural no chefe de uma família 
illustre, que vê seu nome pro- 
ximo a extinguir-se. Eras a 
minha única herdeira, e comi- 
go deveria acabar a antiga li- 
nha dos Herreras,se o homem, 
com quem casasses, não con- 
sentisse em trocar o seu ap- 
plido por este 

1 2 Continua 
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fk-aga de gafanhotos 

No Algarve a apanha d^ste 
terrível flagello, que monta já 
a milhares de kilogrammas, 
continua a fazcr-se, com tcda 
a Pjctividade, empregando-se 
n'esse trabalho centenas de 
pessoas, que a 3o réis o kilo, 
preço que o governo ultima- 
mente estipulou que se pagas- 
se, tiram um jornal muito ra- 
zoável. 

Mas parece que quanto maior 
é a quantidade que apanham, 
maior é o numero que fica por 
apanhar. 
'Só n'um dia em Cacella, fo- 

ram caçados iqcp kilos ou se- 
jam r33 arrobas dos íaes bixi- 
nhos. 

■ s terrenos mais atacados 
doesta praga, são os de Castro 
Marim, Odeleite, S. Bartholo- 
meu, Santa Rita e Cacella on- 
de já teem feito bastantes es- 

A questão do milho 

No parlamento e na impren- 
sa tem-se debatido acalorada- 
mente a questão da importa- 
taçao de milho estrangeiro, pa- 
ra accudir as necessidades pu- 
blicas. 

Da questão apura-se que o 
thesouro ficou prejudicado em 
algumas centenas de contos que 
reverteram, está caro, em be- 
neficio dos importadores, que 
teem lampada acesa em Mécca. 

O systema governativo dos 
progressistas é este em tudo, 
diz muito bem um nosso colle- 
ga- 
   

Portugal Agrícola 

Temos presente on.0 7 d^s- 
ta exceli ente obra, dedicada aos 
interesses, fomento, progresso 

defeza da lavoura na metro- 
úias, que muito 

agradecemos e recommenda- 
mos aos nossos leitores. 

   

mm. Vl 
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Paquetes 

O vapor «Grangense» sáe 
amanha de Lisboa para o Pará, 
devendo porisso as cartas para 
este paquete serem postas no 
correio d1esta vi 11a até á noite 

-^do dia dToje. 
O vapor «Madeirense» espe- 

ra-se para sair de Leixões pa- 
ra o Pará no dia 27 do corren- 
te mez. As cartas, pois, para 
cste|paquete é conveniente se- 
rem postas no correio d^sta 
villa até aquelle dia 27. 

   
Os Guerrilheiros 

da Hortc 

Recebemos os fascículos n.os 

1 e 2 d^ste extraordinário ro- 
mance histórico de Manoel Pi- 
nheiro Chagas, o qual faz par- 
te da collecção de romances 
notáveis pubíicrdos pela acre- 
ditada empreza da «Historia de 
Portugal») 

Cada tomo de 5 fascículos 
in-4.0, typo elzevir e pípel de 
qualidade superior, gpsía ape- 
nas 25o reis, contendo cada 
tomo 10 magnificas gravuras e 
1 retrato. 

Pedidos á Livraria Moderna, 
rua Augusta, qS, Lisboa. 

O tempo 

Depois de muitos dias de sói, 
veio a tão desejada chuva, a 
qual muito beneficiou a agricul- 
tura. 

E' certo, porém, que as vi- 
nhas soffreram já bastante com 
o granizo que tem ca ido nes- 
tes últimos dias, principalmen- 
te no dia 13. 

Os centeios e trigos apresen- 
tam-se em geral, viçosos e 
promettem uma colheita abun- 
dante, e as vinhas, se o terrí- 
vel flagello do mildiú e outras 
doenças as não atacarem, fa- 
zem também prever um bom 
anno de vinho, pois que a nas- 
cença foi boa. 

O baptisado do Gungn- 
nhana e dos compa- 

nheiros 

Participam de Angra do He- 
roísmo, 16: Effectuou-se hoje 
o baplisado e crisma do Gun- 
gunhana e seus companheiros, 
que, vestidos de preto,se man- 
tiveram em recolhimento du- 
rante a ceremonia, que foirea- 
lisada no vasto templo da Sé e 
presidida pelo bispo d^ssa dio- 
cese. 

A egreja estava apinhada de 
convidados e povo, sendo a ce- 
rimonia revestida de grande 
solemnidade. O sr. general of- 
ferece um jantar aos neophi- 
tos tocando a banda regimen- 
tal. O Gungunhana tomou o 
nome de Reinaldo; Zixaxa, o 
de Roberto; Molungo, o de 

E José; e Godide, o de Antonio 
Pratas, a pedido de monsenhor 
Pratas. 

fir. Joaquim llallos 

ADVOGADO 

Escrfptorío—Rna Oi- 
rclta, junto á casa onde este- 
ve a administração. 

IlÉGGAÇO 

Aiiniinclo 

José Antonio Gonçalves,com- 
merciante no t.0 Districto da 
Comarca de Breves, Brazil,faz 
publico que, dkma em diante, 
passará a assignar-se José An- 
tonio Gonçalves de Sá Villari- 
nho, em virtude de ter encon- 
trado nome idêntico ao seu. 

40 PUBLICO 

Joaquim d1 Egas Alfonso, o 
Pata Rica, faz publico que o 
enxofre vendido na sua loja é 
moido expressamente por sua 
conta, na sua propriedade das 
Varzêas, d^sta villa, podendo 
porisso garantir a sua boa qua- 
lidade. 

Pedidos ao annunciante e na 
Loja Nova do Esteves! 

DE 
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Faqein amos: 

Domingo—o sr. Gervazio Fer- 
reira d1 Araujo. 

Segunda-feira—o sr. Francis- 
co Rodrigues Barreiro. 

1 erça-feira—o sr.Aurelio dkA- 
raujo Azevedo. 

infelizmente, alguns mestres, 
mas não lhe seguiu as pisadas. 
Abandonou-os. 

—Pois lá pela aldeia, pas- 
sou-se que você, não tendo di- 
to nada sobre o assumpto,tam- 
bém tinha apanhado a sua cô- 
dea, mas, pelo que vejo, con- 
fundiram os papeis. 

—E as portas. Cá em casa 
não se recebem macaquinhos 
no sotão, dá-se a Cesar o que 
é de Cesar, e, quem não gos- 
tar que se queixe, entendeu-me, 
como diz o sr. Neiva? 

—Entendi e estou satisfei- 
tíssimo com. o seu proceder. 

Estimo, estimo vel-o bom 
como parece, amigo Linguaru- 
do, mesmo porque reconheço 
que você não tem vagar para 
estar doente. 

A sua falta é difficil, muito 
difficil de substituir. 

—Isso são favores,compadre 
Anacleto, que a minha pessoa 
não merece. Sei perfeitamente 
que não agrado a todos por- 
que não está isso na minha 
mão, mas... que fazer-lhe? 
Condoo-me dos que ladram 
cheios de fome e despreso os 
que, vivendo na abundancia, 
ladram também como elles. 
Além dhsso, hade notar que 
esses rafeiros dkddeia, (Iorque 
a sua raça é vil e baixa) já 
muito acostumados e conhece- 
dores da villa, nunca poderão 
attingir as minhas ricas Canel- 
las. 

Para me defender desses 
animaes, encommendei ao João 
do Forte, quando aqui esteve 
no ultimo dia de mercado, 
umas botas com grandes bi- 

ueiras para dar com ellas no 
undo das costas dos ditos. 

—Pois sim, sim, mas o peior 
é que elles, quasi sempre mor- 
dem de furto. 

—Não tem duvida. Tenha 
cuidado comsigo e demais, del- 
xe-nVos cá por minha conta. A 
que eu queria é que se desmas- 
carassem, quefallassem com a 
cara descoberta, mas isso não 
o conseguirei, decerto, porque 
são muito cobardes.Encolhem- 
se como lesmas e mordem, se 
os deixam, como o cão mais 
raivoso. Em tudo ferra o dente, 
essa vil canalha! 

—Ah! compadre, se você 
soubesse, se você soubesse! 

—O quê? E' possível; coino 
ha quasi oito dias que estou 
doente, é possível que alguma 
coisa haja de extraordinário, 
mas a minha policia nada me 
tem contado. 

—Ah! compadre, se você 
soubesse, se você soubesse! 

—Se soubesse o que? Que 
diabo quer você dizer com is- 
so? 

—Pois não sabe o que se diz 
lá na minha aldeia? 

—Não sei nada, nem admi- 
ra, visto que, como .já lhe dis- 
se, ha quasi oito dias que não 
saio de casa. 

—Pois por lá diz-se que vo- 
cê também comeu algo, para 
não dar á língua, mas eu não 
acredito isso. 

—Para não dar á língua? A 
que respeito? 

—Pergunte-o a Um melga- 
cense, que sabe bem da histo- 
ria, e senão faça-se rei míra- 
bolint, mas tenha cuidado. 

—Ah! Já sei onde quer che- 
gar, mas... estão verdes, co- 
mo diz a raposa. Cá o velho 
felizmente, nunca frequentou 
escolas livres; as poucas a que 
foi concorrente estavam sem- 
pre cheias de alumnos. Teve, 

—Oh compadre, você não 
faz favor de me ceder algum 
presunto, se tem, para satisfa- 
zer um pedido? 

—Dirija-se á redacção do 
Melgacense, que pôde ser que 
encontre. 

—Ora, adeus. Ahi já man- 
dei, mas estão todos cheios de 
cismas ou bichos. Aquilio é uma 
porcaria. 

—Pois*meu amigo, não ha- 
vendo ali, agora principalmente 
que passou a historia do"ref 
miraholim, então não sei, não 
vejo onde possa encontrar essa 
tão apreciada fruta. 

—Valha-me Deus. Veja se 
me pôde servir, que é para 
mandar ao sr. miestre livre, 
senão da-me cabo do rapaz. 

—Pois você também caiu 
n^Ssa? 

—Hade desculpar,compadre, 
mas olhe que é muito bom pro- 
fessor. O meu rapaz, quando 
para lá foi, a respeito de vi- 
nho, nem vel-o, e agora já 
ximpa o seu copinho muito re- 
gularmente. Já vê que estes 
homens não sendo presentea- 
dos nunca ensinam de tão boa 
vontade, não lhe parece? 

—Olhe, então em logar de 
um presunto mande-lhe uma 
pipa de vinho, mesmo por cau- 
sa das lições terem logar mais 
a miúdo e serem mais com- 
pridas. 

—Está dito. Vou tomar o 
seu conselho e participar ao 
homem que este presente vae 
por indicação do 

Linguarudo. 

—Partiu para Lisboa, afim 
de proseguir no tratamento da 
sua doença, o sr. Rufino An- 
tonio Esteves. 

—Regressou do Porto, com 
suas ex.mas esposa e sobrinha, 
o sr. José Joaquim ÕAlves de 
Magalhães. 

—Esteve aqui na semana 
passada, o sr. Luiz José Nu- 
nes, honrado industrial da vil!a 
de Monsão. 

—Esteve no Porto na sema- 
na passada, o nosso amigo sr. 
Francisco José Pereira. 

—Regressou do Porto, o sr. 
Carlos Antonio Gomes Vianna, 
estimável cavalheiro de S.Gre- 
gorio. 

—Vimos ante-hontem Testa 
villa, o sr .Vicente Barros d^l- 
meida, bemquisto empregado 
commercial da cidade de Lis- 
boa. 

—Acham-se no Grande'Ho- 
tel do Pezo os seus dignos pro- 
prietários srs. Ranhada & Fi- 
fe. 

—Estão em S. Gregorio, de 
visita a suas famílias, as ex."185 

sr.as D. Isaura Correa Alonso, 
Feliza Gonzales Grande e Ger- 
trudes Gonzales, distinctas da- 
mas daVilla d^ntrimo, Hes- 
panha. 

— Falleccu hontem Testa 
villa a innocentinha Margarida, 
filha estremecida do sr. Manoel 
José Fernandes, honrado la- 
vrador d'esta freguezia. 

Os nossos cumprimentos. 

"âÇíí 

Tendo-se propalado que a 
Carvalheira que faz parte do 
paçal da Egreja,de Christoval, 
pertencia ao sr. José Antonio 
de Brito, de Vianna, venho por 
este meio prevenir o publico 
de que tal propriedade, apesar 
de ter sido arrematada em pra- 
ça pelo sr. Brito, foi por este 
senhor vendida ao sr. Francis- 
co José Rodrigues Júnior, de 
Christoval, o que posso provar 
com documentos em meu po- 
der. (8) 

Antonio Augusto d'Araujo 

Éditos de 30 dias 

No juizo de direito d^sta 
comarca e pelo 2.0 officio cor- 
rem éditos de 3o dias, a citar 
Manoel José Domingues, do 
lugar da Devesa, freguezia de 
S. Paio, ausente em parte in- 
certa dos Estados Unidos do 
Brazil,para fallarem e assirtir a 
todos os termos do inventario a 
que se procede por obito de 
sua mãe Anna Rosa Codessei- 
ra, sem prejuízo do andamen- 
to do mesmo processo. 

Melgaço, 14 de Abril de 1899 
V erifiquei 

O Juiz de Direito, 
(9) Mendes d'Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

(1 

O abaixo assignado faz pu- 
blico que, vendo annunciado 
Teste periódico, sob a epigra- 
phe «bom emprego de capital», 
a venda de diversas proprie- 
dades, e entre estas—O Valla- 
do do Ayres» e a «Carvalhef- 
ra pertencente ao Passal», não 
auctorisou a venda destas pro- 
priedades, e lhe pertencem por 
arrematação que fez á Fazen- 
da Nacional, e, como suas, as 
registou na respectiva conser- 
vatória. 

Melgaço, 5 de abril de 1899. 

José Antonio de Tirito 
(10) 

0 Branco e Negro 

REVISTA SEiflAML 
ILLUSTRADA 

3P3t»A 

PORTUGAL E PRAZIL 

flfi a 94 paginas com 
pi-imorosas gravuras 

Assignaluras pagamento ade- 
antado 
PoríHgal: Um anno 2í55oo. 

Seis me/es ií?25o. Três mezes 
õ5o. Numero avulso 5o reis. 

Africa Portuguesas Um 
anno SjSooo. Seis mezes i^Soo. 
Numero avulso 60 réis. 

Brazll: (moeda forte): Um 
anno, 6?5ooo. Seis mezes,35ooo. 
Numero avulso 5oo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, 45, i.0 

Lisboa. 
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Espccialidífe para iuvem» 

LIQATTIO-AÇÃ-O 

O proprietário d'este estabelecimento chama a attcnção de 
todos os seus amigos e frcguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estacão. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como: 

SOB A DIRECÇÃO 
I3S 

Hil llUlUVJU o » 

PRAÇA DO COMMERCIO 

GO 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde t ->ooo 
até 3:>ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Gôrtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
dilíerentes gostos,que eram de 
600 reis,vendem-se a 5oo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de doo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos cortes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadissimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a G5o réis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, 5oo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 2Õ0, 2S0, 
3oo, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dão, para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guarda sôes. Colletes para 
senhora, a íído réis .Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 32o réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçacs de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

MoMuras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio, 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a doo, Coo" réis e mais preços. 
Panno enfestado para lençoes, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel in numerar. 

Calçado para" inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PTesta alfaj-ateria, montada 
recentemente, exccutam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência, (o 

mm 
Único Icgaimpnte anelo» isado pelo 

Conselho dc Saúdo Publiea de Portu- 
gal, ensaiado e approvado rios hospi- 
laes. Cada frasco está acompanhalo 

1 de um impresso com as obser vações 
-dos mineipaes médicos de Lisboa, 

reconnecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmaciaa. 
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PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, que eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se dc seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente Testa villa. 

raisáis 

Encarrega-se lambem de todos os serviços fúnebres pelos 
preços maiscommodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçãoTcgrejas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender raiuío e gaáar pouca c o sjs- 

tema a.kiplailo na 

juOJA jNÍOVA DO j^STEVES 
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SâQ^akétá 

Viabo Nutritiva de Cap" 
Uiiico; legal mrnle am Ivu ieado pelo 

governo, e peia junla ^saúde publica 
de Portuga!, ducuméiitps legalisados 
pelo tíon -íi! geral do Império do Bra- 
zil. É «nailò util na cÔRvalcseença de 
todas ss Jõonças; atogpienta eonside- 
ravclnirule ss forças aos indmdaos 
debililaíVos, e exeiú 6 appelile dr um 
mo®) éxlráordiiwrió. Um caiidé d eâíè 
vinho, representa uir. bom bife. Aeh»- 
se á ve&aa nas pruicipat . pnncipaes puanuaiuas 

mm, 

mm 

T^pogrâpíhAÍ 

1 

« » • . « .3 - O. = 3.3, 
•   *•«««#« («<««•••« » 
« 
' m   
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Jorral de Melgaço 

mm 

n&rn 

Esta casa tvpographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos ç-pographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 

* * 4»o • i # • • • • a.í 4 

I CÍRTIJES- DE VISITA I 

t Desde Soo a 600 * 
l réis o cento. 

* « S.e4»4.c< «•«»#«»•«»<>• 

Í CiSIKSOaiiro 1 
♦ * 
1 Desde 600 a 800 * 
« reis o cento. f 

'* # # " - ' • 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e caçoaras municipaes por pre- 
cos mdoicos. rx) 

^ ' mm mm. ^-.r, m,**. — © «»* -ti 
V-'-} !S>f s 9 «cSj 

IN ««-T; 

,ijé« 3 » o • 
.9 5 
mm 

fâTiiHl ile mtípp 

Orgao dós interesses locaes 

DPROFíflETiiHSO 

mm A. DE ftlAGALHâES 

ASSIGNATURAS 
o  13 000 réis 

1 cs ' i  600 » 
.ca ,<inno)  2 5000 » 

Brazil ( « )  Boooo » 
ANNUNCIOS 

Por cada linha ..... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

contra 

A DEBILIDADE 

Fariulia Peitoral FenugkMtsa 

da pliarmaeia Franco 
Esla farinha, que é um cxeollcnte 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou ereanças, 6 ao mes- 
mo tempo ura precioso medicamento 
que pela sua acçSo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constiluifã# 
fraca, e, em geral, mie carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente aia 
elorbada e privilegiaJ- 

Ta) 

EHid l Ulfn»Hlí^HUIbli dEUdb ii". 
à 
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JOAOUM DIGAS AFFONSO 

CORREDOUí^A 

PRADO 

I I 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

   —j, ,"L- riedade de fazendas brancas, ferra- 
í gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2?)ooo e 16000 reis e agora vende a 1S600 c j5o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadissimos, 
a preço de 110, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e Sojréis. 
Guardasóes a 750, iíjooo e i-5ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que^eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1^200 
Chailes a 600, j5o. Soo, 900 e S^ooo réis. 
Camisolas d^lgodão para'homem e creança,'desde 

i5o a 260 réis. 
Pannos críis, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

.4' I.oja d» RICA ATA, acaiupa. 
nbados d© ecfrespondcaie nicles. 
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